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VULUME 1 I I

APÊNDICE DOCUMENTAL



u "corpus" reur.idG neste apendice não cobre de forma

exaustiva a docu.iier_tacãa inédita citada no texto. Uptamos por

uraa selecgáo das pecas mais signi f ica t i vas que, em jeito de

.iraostrageni, se referissera aos teraas aflorados ao longo da

clíssertacão. Em reiagão. por exempio, ao número re lat i varaente

grande de pedidos de acrescentaraento de soldos ou de subida

de patente dirigidas ao Conselho de Guerra pelo engonheiro

Manuel Pinto de Vilalobos, tornava-se fastidioso a

transcricão de todas estas peticôes, de estrutura identica e

conteúdo muíto semeihante. No que respeita ao material que

não íoi aqui incluído, parte dele serâ, de qualquer modo,

oportunamente pubiicado.

A ieitura paleagráíica das espécies provenientes do

Arquivo Distrital de Viana do Castelo foi feita pela Lic. Ana

Pauia Pinto Vilas Boas, sendo todas as outras da nossa

inteira responsabilidade.

NŨTA: Os critêrios de transcrigão paleográfica sáo os

que estão explanados era João José Aives Dias; A.H. de

Oliveira Marques; Teresa Kodrigues, Albura de Paleoĸrafia,

Lisboa, Ed. tstampa, 1987.



Doc . nk 1

B . N . A ,

54-Vin-ô, n^ 137 t

Pellas rlantas incluzas se ve o acr essentaraento que/ se

pode fazer nos dous Kecol h iraentas de Guimaraes para se/

capassitarera ao numero de íreiras do Convento de Moncão-'

No Citio das Mariannas se nege.ssita comprar/ huas cazas

pequenas e por velhas de pouco valor e hura/ carapo para a

parte do Paca necessita tarabem de se lhe/ raeter agoa ainda

que tem dous possos de bastante/ agoa se lhe deve raeter de

fora que contorme a im=/formacão se raeterá com pouca despeza.

Pello orcamento que toi custará este acressentamento no que

res/peita a pedraria cal telha, e tudo o raais de Pedrej.ro/

seis contos trezentos e cincoenta e nove mi 1 outo sentos e

trinta/ e sete reis 6:339 837/

As grades para as seias rairante locutorios coro poderão

cus/tar quinhentos e vinte outo mi 1 duzentos e dezanove

reis 528 219/

As raadeiragens para telhados, sobradosC?] taparaentos,

Portas/, genelas cadeiras do coro refectôrio Capitolo e tudo

o mais/ custarão ponda o raestre a preguadura cinco contos

trezentos/ e trinta e tres rai 1 outo sentos reis, . . .5:333 800/

As fechaduras, dobradissas, Aidraves e tudo o necessario

valerã setenta e nove contos reis 173 0 900/

As cazas e terra que se negessita comprar val coraforme a



louva/.pâo que deias se tes quinhentos rai 1 reis bwø /

Uí teceráose gue raeteriãa a ago.a por trezentos rail

reis ^øø /

Soraa o orssaraentu deste Convento treze contos e noventa

e aous mi 1 sete centos e sincoenta e seys reis. . . . 13:092 756/

0 Kecolhiraento das capuchas tera agoa não necessita de/

se lhe fazer corapra aJ.gíía da planta se ve a acressen/tamento

que se lhe pode fazer he bera verdade que_ necessitará/ de mais

f undos aiicerses por t icar na desida do raonte/ segundo

orcamento que delie t is me parece que a obra de pedre Iro/ no

que toca Alvenarias, cantaria, telhado, lageado ta/pamento,

reboques e tudo o raais vaiera seis contos sinco mil/ e seis

gentos 6: 005 600/

As grades P^r-a as ginellas das cellas locutorios,

Mi/rante, claustro, choro valem trezentos e setenta e diguo/

seis centos e quarenta e cinco mi 1 duzentos e dez

reis 645 210/

As madeiragens de telhados, sobrados [?], tapamento/

Portas, ginellas, cadeiras dos coros mezas do refecto-/rio e

tudo o mais vai cinco contos e setenta e sete mil seiscentos

reis 5: 067 600/

As aldraves, fechaduras, ferrolhos, dobradigas, para as

portas/ e genelas, valera setenta e auto rai 1 quinhentos

reis 78 250 CsicJ /

ooma a despeza do acressentamento deste Kecolh ímento



onze/ contos setecentos e noventa e sinco mi 1 e nove gentos e

tr in-
*

t a

Quando neste Kecolhimento se haia de fazer o Convento se

deve/ arazar o raonte que se acha da serca para dentro que_

íica/ de nivei pelas ..-ir.eias das celas que_assim como he

lu/gar hum tanto solitaria fica rauito preiudiciai para a

re/iigião se isto se arazar fará despeza pr i nc ipalmente/

dizem ser incapax de obra/ pela sua raui_ta dureza e

deficuldade de labrar pnr ser de/ hum dente aspero a que_

chamão galho, este tsicl despeza/ he dificil de se orssar sem

pratica, e experiengia do que/ se pode obrar, isto he o que

posso dizer Vossa I 1 lustr issima ordenarã/ o que for servido

vianna 9 de Agosto de 1695/

a/ Manoei Pinto de Vilalobos//



Doc . n!__ 2

B . I. . A .

54- V 1 I 1-6 n£ 137 h

Sendo vistas as plantas do novo convento que se intenta

fazer na vi_ia/ de Guimaraes para as Relegiazas de Mongão, era

o recolhiraento das mari-/anas, ou das capuchas; pareceo que

arabas estas fabricas estâo bera delene-/adas raas que vistos os

inconvenientes e def iculdades que se apontão do sitio e

consen/tiraento das recolhidas capuchas, dos quaes se não se

supoem nenhum iío das marianas, e quanto a dispozigao da sua

planta parege que não ha nela/ que advertir raais que

procurarse, se for possivei mudar a .atrina que/ se dezenha

iunta da escada conventual para o cunhal a porta da mes/mo

lado permitindo assim o seu sitio, porquanto semelhantes

oíecinas se devera apartar das partes publicas e

principalraente de hŨa passagem/ tão frequente Lisboa 9 de

Setembro de 1695/

E Pello que respeita ao orssamento entendem estará bem

feito pela boa opinião/ que tem do emgenheiro Manoel Pinto

que a fes, por elle ter experiencia e boa // inteligencia dos

precos dos materiaes, e jornaes daquella Provin-/cia/

a) Francisco Pimentel/

a) Manoel do Couta /

foi voto L?] o padre João Duarte



Doc . n__ 3

A . Si . T . T .

C-anseiha >ie buerra

Consultas

Mago 40A

Consulta de 'i de Margo de 1681

Miguel De Lescol Cavaleiro Professo na ordem de Cristo

mestre de Canipa h'ntretenido/ na Provincia de Entre Douro e

Minho a cuijo cargo está o cuidado e conservacara/ do Trera de

arteiharia armas e raunicoens Da Ditta Provi_nc:a e a super

Intendengaa Das/ fort if icagoens Das Pracas De sua fronteira

por Sua Alteza que Deus guarde/

Certifico que sendo me Pedido da Provincia de tras Los

montes por cartas Repetidas do sarganto/ major De batalha

Gregorio De Castro Moraes a cuijo cargo Esta o Governo Das

armas Da/ Ditta Provincia De tras Los raontes e Do Veedor

geral Della Manoel Lopes coelho mandasse hum Dos/ Engenheiros

Desta Provincia que asistão na condutta Do trabalho e obras

das fortef icacoens Das Pracas/ De sua fronteira a afin CsicJ

De Desfazer hũas Douvidas em que estavão os raestres Das obras

Da/ Praca de (Jhaves sobre a fabriqua Da Porta Principalle Da

Ditta Fraca seu .orredor corpo De/ Goarda e arcos de Rastllho

que todas han de ser cobertas de abobedas De abobedas de

Cantaria parte Delias/ sobreba ichadas e Bergo Voltado com

seus Viaes t ?1 canpesamentas í ?] explicadas aos raestres pelo



Engenheiro/ que asiste nesta Provincia naon obstante as

Plantas Perfils i'sic. e apontamentos que destas obras/ se

tinhao _a mandadas com o que a obra F.e achava empatada e

Parada, em perjuizo e diiacara/ Ûa Real servisso. a 9 de

novembro Uitimo Passado para majar explicagaon e Clareza Das

obras/ mandey para a ditta Praga de Chaves a Joan Alves do

Rego Mestre empreteiro Das obras e t ort i -/=f icagoens Das

Pragas De Carninha e Mongaora corao Pratico e Dextro nos cortes

de Cantaria/ e com notissia Dos Principios Da arte de

fortificar as Pragas o qual foi la e Em Breves/ Dias Deffes

Isícl tadas as Douvidas que avia aclarando aos mestres em

corao avião de acabar/ e aperfecoar Csic] as Dittas obras sem

que se derubasse nada Desta principiada contra a esperanga/

dos mesmos raestres o que tudo rae constou par carta Do mesmo

Veedor geral Do 17 do mesmo raes/ e otrosi raais lhos apontou

os Deffeitos De Duas Casemattas au LsicJ flancos Baichos De

hum Dos/ Baluartes Da mesraa fortificagão nos quaes o

Engenheiro que la asiste au LsicJ por Descuido au/ otro

respeito Deichou de seguir a Pianta Periils LsicJ e

apontamentos que delles lhe tinhão sidos/ Dados em perjuizo

Da Boa Deffenga Da Praga no que o ditto senhor fes servisso a

Sua Alteza pelo/ que me paresse meressedor Da honnera LsicJ e

merce que o ditta Senhar for servido ihe/ mandar fazer e o

Kelatado nesta Passa na verdade pelo Juramento Do abito De/

Cristo em cuija ordem sou Professo e aprezente passey a

Pediraento Do Ditto João alves/ do Rego per raim feita e

îirmada e seilada com o sinette Das minhas armas em Vianna/ a



2 de Deserar-ro ae LoVtJ annas /

a; Hlĸ-J^ > De Lescolie//

f* :



Miguel de Lescol Cavaleiro Proîesso na ordera de uhristo

Mesti e de Carapo entertenido a Cuijo/ cargo esta a cuidado

consrevacam do trem de ar telhar iaar mes e raunicaoens da

Pravincla/ De Entre Douro e Minho e a superintedenga das

íortií icaoens CsicJ Das Pragas De sua fronteira/ por sua

Al teza que Deus guarde/

Certifico que por Reconhesser em Joan Alves Do Rego

mestre erapreiteiro das obras das fort if icagoens/ Das Pragas

de Carainha e Mongam da mesma Provincia e Dante Lsicl tambera

empreiteiro da obra/ do Caes navo que se fes para

milhoramente da entrada da Barra da Porto desta Villa ĸenio

e/ curiosidade para os Rtscos de Cortes de Cantaria ,
cora

Principios de aristmetiqua e geometria/ movido do desejo de

farraar alguras sugettas naturaes do Reino capases de servir

nas forti=/í icacoens Lsicl e artelharia foy ajudando a

curiosidade e aplicagara do Ditto Joan Alves nos/ mesraos

Riscos dos cortes de Cantaria, nos quebrados De aristxnet iqua,

georaetria Pratiqua/ Priraeiros Livros Dos Elementas de

Euclides, na Tr igonometr ia e Uzo dos Logaritmos e Dos/

Instrumentos de mathematiqua e juntamente na scienga e arte

das íortif icagoens de que/ todo ao Prezente tem Boas

notissas, e sendo insitado de qualquer acresentamento com o/

titulo de ajudante de Engenheiro confia que em muitos pocos

annos El se fara capas de suprir/ a falta de qualquer

Engenhero Das f art if icacoens, o Relatado Passa na Verdade

peio Juramento/ Do abitto de christo em cuija ordem sou



Proiesso, e es.~.a Passo a seu Kequerimento por mim, / feita e

t irraada e seiiaca com a sinette Das minhas armas em Vianna

a 25 de íevreiro/ De 1681 annos//

a. Miguel de Lescolle //

■■-■•
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Doc. n_. 4

A . N . 17 r .

Cons.ej.ha de Guerra

Cansultas

Maco blB

Cansulta de 11 de Dezembro de lb9__.

Diz Manoei Pinto de vila Lobas Cappit,ara engenhelro na

Provincia do Minho/ que elie serve a Vossa Magestade a 8

annos camo cansta das fez dos officios fls. 1, 2 e 3/

asestindo nao so as 'rortel icassoins da sua Provincia mas

tarabem as de outras/ corao fes no anna de 684 senda mandado

asestir as da dita Pravincia da Beira/ em auzencia da

sargento raar Hyeranima Velho de Azevedo como consta da carta/

íl. 4 e certidoins fls. 5, 6 e 7 da asistencia que na dita

Pravincia t'es. No anna/ de 686 foi raandada ao Rio Doura ver

os Penedos e pontos prigosos/ aue nelle empedem a navegagáo,

em cuja dtligencia abrou cam inteliggjicla e/ satisfacão coraa

refere a certidão da general Mathias da Cunha n2 8 e das do/

General D. Jaão de Souza fls. 9, 10. 11 e 12 cansta da seu

prestimo e cuidado em todas as/ couzas qy^ lhe são

encarregadas não sô na ocupassão de Hngenheiro mas ainda na/

pratica dos Hsquadroins, e menejo da Infantaria: e depois da

Morte do/ Mestre de Campo Miguel de Lescale ficou elle

suppl icante cam o cuidado de asestir/ a todas as abras da

Provincia, e assim na anno de 685 foi asestir em hiias obras/



da Praca de Mel-^ago, e no mesmo anno ioi a Pr aca de Caminha

para fazer con/duzir o necessario para a continuassão da

Praca cle Monvao como consta das-' certidains n<=! lo de modo que

elle suppiicante asiste hoje sô a todas as for tef ica/sso ins e

medicoins, e tudo o mais que se obra em toda a Provincia, e

de raais/ asiste a todo o nessessario a Artelharia da

Provincia pella intervensão que Vossa Magestade/ :oi servido

darlhe nella por carta patente de de 18 de Dezerabro de 688

fazendo de/sepiinar os Artilheiros, ensinando os condestaveis

vizitando todos os Arma/zens quoarteis asestindo pessoa Iraente

ao examen da iimpeza das Arraas e pro/vas das que por Ordem de

Vossa Magestade se raandão fazer naquella Provincia, em que

anda/ cont inuamente de praca em Praca com grande trabalho e

custo como consta/ das certidoins fls. 15, 16 e 17 e

porquanto para poder acudir a tantas jornadas lhe nao/ he

possivel com tão lemitado soldo como tem de 8 mil reis por

mez qjig he o mesmo/ qufi tinha de Ajudante, e porq^g o

Cappitam Gregorio Pacheco que asiste a Fortef 1/cacão de

Estremos tem 12 mil reis de soldo, e os mesmos teve SebasJ^iam

de Souza como/ consta da certidão n2 18 e tambera a

engenheiro do Algarve, e todos as mais qug athe/ agora tem

servido a Vossa Magestade tiverão sempre este soldo no terapo

de pax que no da/ guerra o tinhão muito mayor e todos os

sobreditos tem rauito menas trabalho que o suppl icante/ pois

asistem sá em hũa Praga, e o suppl icante a todas as da

Provlncia e a tudo o raais della e a/inda fora a outras



Provincias corao ies a da Beira e tras os Monte^ e 23 ves ao

Hio Dau/'ro aonde deixou asestindo com o Dezembargador Manuel

cie Alvares L :'
. Monte_ira a Antonio Bernardes/ < a quera por

ordera de Vossa Magestade ensina a engenhe Iro) dandolhe os

documentos bastantes a continuar/ na obra qus a^L se fazia

que tudo se ve das certidoins do seu general D. João de// De

Souza fls. 19 e 2<ô: portanto/

Pede a Vossa Magestade que atendendo ao

Referido lhe faca raercê/ de acressentar a 12 rai 1 reis de

solda como tem Gregorio/ Pachequo//
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Doc. n2 b

B . N . A .

>_ota o4- V . i i-6, n_. lbl

A confuzâo cora que rae acho, me anima a reprezentar/ a

Vossa 1 1 lustr issima alguns particulares desta Igreja cam a

carta que teve / Cabbido ['?. de Sua Magestade que Deos guarde

sobre as obras de S. Vitor, e desta/ See, em que nos ordena

se suspenda tudo, em que por informacao que/ mando tomar, não

ordena o contrario; cama nestas raaterias esteja/ sempre a mâ

prezurapgáo por parte dos Cabbidos, quero eu, ainda que/

sospeitoza, accdir pello credito deste, sem que o desculpe no

que merece sen=/sara Lsic) , que de toda esta por todos os

titulos, e rezoins sou eu o mais cuipado. /

0 Senhor D. Luis de Sousa que a santa gloria haja mandou

edi=/ficar hum templo cuja grandeza farâ perpetua a sua

raemaria, a morte, que a/ nada perdoa, J he embargou o porlhe a

coroa e na ultima hora d sua/ vida rae consta deixara raulto

recomendado se continuasse na mesma/ obra com todos os

gastos, como eile tinha dispasto; Nesta mesma forma/ em que o

I 1 lustrissimo Senhor D. Joseph de Menezes que Deos tem não

toraou posse/ deste Arcebispado se continuou na mesma obra par

ordem deste Cabbido; sem que/ Sua Magestade nem os ÍIJ que

pertendem o dito espolio, o encontrarem, e/ da mesraa sorte a

continuava o Senhor D. Joseph de Menezes, sera algîía/

contradicão, por cujo falecimento se fizerãa alguns



requ.ir iraentos por.- Darte ..:os oííiciaes, e vigarios da dita

[greia, a se continuar a obra na/ mesraa forraa: Como todo este

Cabbido nao pode assitir a seme lhantes/ negcvios, se

ellegerão duas pessoas de bora procedimento pera

detr iminassem, e/ assistissem ao necessario tam somente sem

que se pracedesse era mandar fazer/ o superfluo; quando lemos

as ordens prezentes, conhecemos, o excesso e de/mazia que sem

ordera deste Cabbido se tinha mandado obrar, e Logo sem/

demora mandarão suspender tudo, que esperão ver executado

cora raayor/ despeza na benigna prezenga de "v'ossa

I I I ustrissi ma /

Como hOa desordem tudo inquieta, me não adrairo se raande/

tambem suspender hOa obra tão util e necessaria corao a da

Sanchrystia he a/ desta See tão mizeravel e indigna aa nome

que raais parece caza de despejos/ do que ter o nome que lhe

dão; esta hera a cauza porque o Senhor D. Luis/ de Souza

rauitas vezes fallou nesta materia com tão santo zello, que/

em pessoa com a Engenheiro muitas vezes veyo a pé a esta See

a tratar desta obra que hoje se acha executada, se a raorte

lho não atalhara: Conhecendo/ eu neste 1 1 1ust r i ss i mo Prelado

este zello, a See vacante passada excitei/ aos raeus

campanheiros a execucão desta obra tão necessaria, chegou a

têrraas/ de se reraatar com escriptura que se acha nas nottas.

cujas lancos em publi=/ca forma, e decretos, e planta se

achão hoje em raeu poder: como nas/ Coramunldades e

pr incipalmente nos Cabbidos haja emulagoins não faltarão



sobjei.tos que tudo encontrarao: Ueos que náo dorme lhe deu o

castiga que raereciãa//

Na occaziáo prezente se tratou nesta raateria nos

primeiros Cabbidos depois/ da raorte do Senhor D. Joseph de

Menezes; corao não tivesseraos a certeza/ de quem Sua Magestade

que Deus Guarde daria por Prelada a esta Igreja, se tratou

com/ toda a brevidade de se mandar fazer esta obra,

pracedendo de sorte que se fes/ nova pianta, por se raudar de

sitio mais conveniente, raandandosse por apre=/gão em praca

publica a quem mais barata tizesse, pera cujo effeito se

nomearão/ dous capitulares e dous Menistros que a tudo

asistirão: He sem duvida/ se tiveraracs a noticia da

acertadissima eleicão de Sua Magestade que Deus guarde se nãa

obrara/ nada neste particular que muito mais se espera do

catholico zeilo tão conhecido de Vossa I 1 lustr issima; / na

mesraa forraa se determinou mandar fazer hQas cadeiras na

Cappella raayor,/ que sendo esta Igreja Primaz, se acha a dita

cappella cora huns asentas e encos/tos de taboas de castanho

lizo e muito mai lavrado. A Sanchrystia tem principio e

dinheiro dado senão todo, muita parte delle; e pera as

cadeiras da cappella se tem íeito/ ja algũa despeza; e sem a

Sanchrystia se não contunuar IsicJ poderâ haver a raayor

parte/ desta Igreja algua ruina, por assim o afíirmarera

pessoas intelligents e practicas/ em obras. Soraos tão

acautelados, que estando estes negocios nestes termos,/ e

dando Vossa I llustrissima parte a este Cabbido de que estava



eieito seu d .:' gnîssimo Ar ce bispo se sus=/pendeo raandar îazer o

que raais conduzia para a sanchrystia, como sãa caixains, e /e

[sic] retabolos para as cappellas, que necessar iamente se

fazem na raesraa Sanchristia corao tão bem/ o raandar dourar a

cappella mayor peio teto, e abrir nesta See huas írestas para

ter mais/ Luz, e claridade por ser algura tanto escura: assira

corao estas obras se suspenderão, se/ suspenderão as outras,

se náa estiverão escripturas feitas e parte do dinheiro

dado e senaa/ receara o perigo que todos dizem. /

Esta igreja se acha cora fabrica, raas com tantos encargos

que es=/cassamente chega aos rauitos gastos, e ordenados que

paga. Tudo o que tera esta Igreja e/ Cidade de preciozo, he

obra do Senhor D. Diogo de Souza, agora, que temos a Vossa

Illustrissima esperaraos/ do seu catholico zello, e virtudes

que não so se nos permlta o continuar nesta See/ o disposto

mas que com sua vista tudo approbe; e estranhe o pouco que se

obrou, e continue/ com as prefeigoins que conheceraos obra nas

couzas pertencentes ao seu officio/

Esta Mytra se acha no tempo prezente cora dinheiro

consideravel , que se não passa/ de cento, e vinte e sinco rail

cruzados, não deve taltar muito. 0 Dr . Gaspar/ Lamprea me

parece iníorma sobre estas obras, e como menistro de tanta

suppozicão/ dirâ o que tudo custa, e quanto necessarias são.

Cora o que, Senhor, as obras de / S. Vitor se tem mandado

parar com tudo, das desta Igreja digo a Vossa 1 1 lustr issiraa/

que sinto, esperando, que com o seu patrocinio se encaminhe



tudo de sorte que/ se nao suspenda esta execucáo por _>er tudo

pera mayor gioria e iouvor de Deos e de Sua Sanct Issiraa May.

Pesso a Vossa 1 I lustr issima huraildemente a sua/ Sancta

Bencáo, e me de accaziotns era que conheca não tera/ raais

humilde subdito, do que este seu criado, e a Pessoa // de

Vossa I 1 1 ustrissi raa guarde Deos dillatados annos, Braga de

Junho 18 de 1696 [sic'J

Aos pes de Vossa I 1 1 ustr issi ma seu hurailde criado

a) Ignacio de Carvalho

[1J Palavra ilegivel



Doc . n__ 6

A. D. B.

Colecgáo Oronolũíica

'...x. bb

Por nos constar que a parede da Barbacã do Castello

que havia de servir/ A Irontispicio para a obra do

Aijube que raandamos edilicar no terreiro da/ Igreia dos 32

desta nossa cidade se acha por dentro cheia de terra e/

incapax de servir peia pouca seguranca que inculca na guarda

dos prezos/ ordenaraos ao Mestre da tal obra Maryje 1 F£riiã________s

da Syiva que îaga parede nova/ com novos alicerses e ag

largura de seis palraos, na forraa da arte em/ seraelhâJltes; e

outrosy correrá a obra do tal Aljube athe a por ta/ daliandega

IsicJ por ricar asim melhor e mais vistoza, e nesta iorraa/

havemos por declarada a planta que se deu para a tal obra

feita pelo/ Coronel engenheiro Manuel Pinto Villalabos Cll e

a seu tempo se haverá resp§_ito ao accresentaraer^to que se

julgar fa/zer alem da disposto na dita pianta/

[13 Paiavra ilegívei
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Doc. r_o y

A . H . M .

lí* Divisão 3å fcîeccão Cx. 3

n2 10

Estes fortes como se ve da certidao junta do Coronel

Enginheiro/ Manuel Pinto de Villalobos na Costa Maritima da

Provincia do Minho se/ fabricarão no numero de sinco nos

lugares que se julgarão ser necessarios em/ o anno de l'fdl

terapo que governava as Armas daquella Provincia o General/ da

Artilharia D. João de Sousa por ordem de Vossa Magestade a

cujo tempo he cer/to se considerar serem convenientes e assira

parece se deve fazer car/ta assignada pela real mão de Vossa

Magestade ao Mestre de Campo generai o Conde de Villa Verde

que governa a Provincia para que se eraforme sobre a

conser/vacão ou extingão dos ditos fortes o que for raais

conveniente ao servico/ de Vossa Magestade/

Lixboa 27 de Fevereiro de 1716/



"Consulta desta Junta. mandar declarar IsicJ que sein

embargo da sua rezolucara parque/ foi servido mandar extinguir

todas as guarnicôes e que estas se íacão com/ os regimentas

se conserve o íorte da Anchora do destricto da praca de

Vianna, e se/ ext ingao os Cabos e guarnicôes de todas os mais

fortes da Provincta da Minho/ guarnecendosse com a gente dos

regimentos quando for necessario metereraselhe guarni/c8es. Na

Contadoria Geral se registe esta rezolucam e cora o que nella

se con/tem se passe Provizão a.a vedor geral da di_ta Pr ovincia

para que assim se tenha entendido/

Lixboa 22 de Abril de 1716//



Documento r.t! B

A . Jí . T' . T .

Conseiho ;ie Guerra

Consultas

Mago bVA

Consulta de <d4 de Abril de lb'íti

h'ra compr iraento da ordera de Vossa Magestade fui a

cida=/de do Porto, e com o sargento mor Francisco da Veiga

Cabral./ vi o citio em que Vossa Magestade foi servido

ordenarlhe se eregisse/ o novo corpo de goarda em frente das

Cazas do Mar=/ques governador , que he capassisimo, e com hua

Praca entre as/ mesmas Cazas, e o dito Corpo de goarda de

quoazi 190 palmos/ de Largo, e tantas, ou raais de comprida

capax das fungoins/ melitares que em nehũa outra parte se

podem naquella ci/dade executar commodamente . Neste Citio

trassei o corpo/ de goarda cuja planta remeto, e entendo que

sendo por ella/ executado
sera de menos custo qu_£ a outra qu£

se propoem/ ajudando táa bem a isso a copia de pedra que aii

se acha/ de hÛa torre demalida; e hÛa caza que em outro tempo

[U/ servio de corpo de goarda. Paresseume deleniar con/tiguo

com o corpo de goarda híî tronco para prizãa dos sol/daddos na

conciderassao de oraetir contr overssias da cadya/ publica

sendo nessessario punir algũ delles.

A outra Planta que aponta o sargento mor Francisco

Piraen=/tei não foi (como supoem) enviada pla j unta dos tres



Esta/das, mas reita ria cidade ao Porto pe i 1 o mesrao sugeíto

que/ fes a inolusa; he aquella menos capax; intentousse

iabri/car na run novo , citio raais restrengido, e irapraticavel

de/ nelie asestir goarda, e rauito raenos de poder entrar e

sahir pla/ ocurrencra raercantii, e concurso das feiras

naquelia para=/gem/.

Presizasseme reprezentar a Vossa Mages_ta.de que sem

erabargo/ de que o sargejito raor Eranc Isco da veiga cabral

apante que/ a construcgão desta obra se possa consseguir cora

pedra e/ Barro por raenos custoza, não he o custo da cal

dispen-/iio que corapenssado com a prepetuidade da abra possa/

fazer pendor, f icando daquella sorte mais pronta a ru/inas,

e exposta a cc-ntinuas reedef icacoins que pressizão/ a hOa

consignacão pranpta, e a despezas que superabundem/ as que se

fizessera se iogo se íabricasse de Pedra e cal; e/ nas reais

obras he sempre raais conveniente propender para// Pera CsicJ

a duracáo deilas prenci palmente quoando não obri/gão a

deraaziado custo. Vossa Magestade mandara o qy£ mais/

conveniente íor a seu real servico. Deos guarde a Real

Pessoa/ de Vossa Magestade coraa seus vassailos havemos raister

Vi/anna 10 de Abril de 1690/

a> Manuei Pinxa de vilia Lobo //

Ilj Palavra iiegĩvel
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Uoc . _i9 y

A. X. _. . T.

Conselbo de Guerra

Consultas

Mago bø

ConsuJ î.a de lø de Ũutubro de 1691

Pera os novas quoarteis que S. Magestade que Deos guanie

íoi servido raan=/dar se fizessem nesta Prassa pera as duas

Trapas que ha nesta/ Provincia se nessesita pressizamente de

Almazem para recolh imento da Palha/ e sevada, e deste se

fazer me paresse rezultaria grande utilidade/ e canvenienc ias

pelias cauzas segul ntes. /

Nesta Prassa naa tera Sua Magestade Aimazem proprio par a

este me/nisterio por cuja cauza se alugão por conta por conta

da Keal iazenda loges. / Fazendosse Almazem se evita esta

despeza a qual de ordinario são/ b' ou 6 logeas. Evitasse o

dano a que provavelmente estão sugeitos/ os mant imentos.

morando (como morão) por siraa destas ioges varios/ raoradores,

e com o trafego de suas cazas e familias, e sendo os so/

brados de taboada e velhos não he possivel deixar de Lhe

cahirem/ agoas e immondices era sima ccm que sera sem duvida a

currussão/ dos ditos mant i mentos o qUê se experimenta 'cũio

Vossa Senhor ia sendo servido se/ pode iraíormar) que a pouco

tempo de recoihido o grão toraa cheiro./ A palha serâ a raesrao,

sendo com notavel detr imento dos cavallos. / Mais se evita o

perigo que pode suceder de incendio qy_£ com as vizi=/nhancas



por siraa he iactivel, e se este succedesse seria hû frage/llo

comsideravel , pois fora da perda seria mui dificil acharsse/

sustento para as 'lropas, porquanto nesta Provincia senáo

costuraa semear/ mais miiho Painco q^g aqueile que aos

iavradores basta para/ satisiazerem a coratribuic;áo da Palha

que lhe he langada, e se/ estes náo forâo obrigados a pagalla

nem aquelle semearão, e nestas/ partes senão acha outro

sustento para °s cavallos. Evitãosse tam/bem al.guns

desmanchos que podrão haver na conduccão das/ Palhas com

Atracadores qug dizera a tomão aos Lavradores para/ a

entregarera, e nesta entrega a falceficão fazendo as copas

de=minutas, e cora ficar o Almazera contiguo aos quarteis e

aquelles se=ião ja dos soldadas, e oíficiais conhessidos não

lhe será facil obrar/ aquella estratagema. Seguesse tambera a

conveniencia de/ se conduzir a Palha a tempo evitandosse a

desordera que os mais/ dos annos sucede, pois por falta de

haver donde toda se possa re/colher, se recolhe a que pode

ser e vindo a faltar sucede ser em/ terapo de lavauras em o

qual os Lavradores se ocupão era seus grange=/yos, e pâXa os

fazerem vir he com grande trabalho e opressão dos Povos//

Mandandosse olíiciais e Meirinhas a esta reconduccão qug/

sempre he custoza o que se evitará tendo onde se possa

recolher/ em tempo habel. Ult iraamente se evita podersse do

Almazera de/vertir algû da mantimenta com a continua

asistencia das sintinellas/ dos quaxteis e vizinhanga dos

soldados, 0 q_i£ suposto me paresseo/ reprezentar estas

rezoins a vassa senhor ia com a planta incluza cituada/ j unto



dus quoarteis ci^tos. com o _>_'j sobrada pjr a sevada e suas

gine/ilas nelle para se arejar e secar das hurai.i.j.ies, e par

baixa Aimazera/ par a a Paiha. 0 terreno náo sera de rau i t o

custo; e entendo que este/ A 1.raazera feito e acabado custara

dous rai i cruzados pouco mais/ ou menos. Vossa senhoria

ordenara u que i'or mais conveniente for ao re/al servigo de

Sua Mages_tacie Vianna 29 de Agosto de 1691/

a) Manuel Pinto de vila Lobos//
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Doc. ní=. IQ

a . :. . l . i' .

Conseiho ae Guerra

Consuitas

Mago 89

Cor.suita de 19 de Janeiro de 1730

Pera intorraar a Vossa excelencia sobre este requer iraejjto

de Paullo Alvares/ de Uliveyra me he presizo assentar em hum

induvitavel principio, e/ he que os Muros de qijalquer Viila

ou cidade, ainda que as tais se/jão donatarias são in solidum

de Sua Magestade que Deos gqarde. e delles senão/ pode uzar

sem premicao da mesmo Senhor pello seu Consselho de guerra a

qU£m/ pretence, ouvindo os senhores governadores das arraas

corao supereinten=/dentes das das Porteí icacôens das suas

Provincias e isto he tanto asim que o ge=/neral da artelharia

o senhor D. João de Souza governando as armas desta/

Provlncia foy duas vezes advertido no anno de 694 (constara

da secretaria/ da Provincia) a primeyra sobre hum torrião que

os vereadores da Cidade/ de Braga demolirão para caisarem a

r ua de S. Marcos da dita cidade/ a segunda sobre na raesma

cidade consentirem se arrumase hũa caza/ a Torre de Nossa

Senhora da Ajuda, e se ihe advertio não consentisse em

serae/lhantes premissâens, antes mandasse logo embargallas, e

desse conta pe=/llo mesmo Canselho de Guerra.

Sem atengâo nera repara a isto que Sy^ Mâga.âi-a'ie foy



servido ordenar/ se abuza tanto desca rezolugáo que todos os

que entestáo cora os Mui os/ sera mais Licensa que a seu querer

uzão dos Muros como se iossera setis,/ e coraa isto o lacão por

dentra das suas cazas náo fica noto para se po=/der evitar./

lsto supcste he rauita de notar o que o supl i--ante e seu

pay tera obiado/ era se apossar, e querer sustentar posse do

Muro naquelia parte cora o pre=/teixto de huma Provizáo do

Dezerabargo do Passo, a qual sera erabargo por ser pa=/ssada por

tribunal incompetente a tenho por subrepticia. Porque:/

oua Magestade par Aivara seu passado , pello seu

Consselho de guerra 110 anno/ de 704 sendo ouvído o exm2.

Senhor Conde de Atalaya que então governava/ esta Provincla

íoy servido conceder a Irmandade de Nossa Senhora da Piedade

a/ Torre da vocacão da mesma tíer^Qra, e o raura conjuncto a

ella para se poder aiar/gar a Capella. Hste Alvarã sonegou o

Pay do suppL lcante, e empetrou a raen=/cionada Provizão do

Dezembarga do Passo (. 1 ] no Corregedor da/ Comarca tudo

incompetente e encontrado ao rezolvido por Sua Magestade e

isto/ foy no anna de 705, 11. anno depois de ser concedido o

Dito Muro e // e Torre a Irraandade de fíossa Senhora, e foy

uzando de tudo como seu/ plantando parreyras, e flores, e

continuaria se a Irmandade da ditta/ Senhora não puzera em

effeito alargar a sua capella como se lhe tinha con=/cedido,

e ainda asim pertende erapedir esta obra tara pia corao

pretei=/xto de conservar a posse a que inj ustamente se

introduzio, e foy mila=/gre de nossa Senhora aparesser o

Alvara que alias seria raais l /■ ) e/ pertinas a sua teyma; a



copia da dito Aivara he a que aprezento./

Aj unta a este requer imenta hfla escriptura que dis íizera

seu/ Pay Manoel Aivares de Carvalho a Irmandade de Nossa

Senhora era que se obrigava/ a dar serventia por sua caza para

se poder acodir ao reparo dos telhados/ da capeila e do raais

que se preciza-se IsicJ por lhe ter tapado a serventia que o

Mu=/ro e Torre tinha para a Kua de S. Pedro; esta se îes no

anno de 725, e rae pa/resse foy ardillosa o que se comprova em

que querendo-se tomar as me/dias Isicl necessarias para se

fazer planta para a nova obra a supplicante não con/sentio

se fosse por sua caza, tendo disso feito obrigagão de dar

toda a ser=/ventia necessaria, o q^e. presizou aos offeciaes

da sobredita irmandade/ impetrarem de vossa excelencia

Licenca CsicJ para deserapedirem as serventias do Muro, que se

ser=/viu o ordenar que eu raanda-se por hum afíecial

desempedir esta es=/cada que sobe para o Muro, e este

desmancho pretendeo o supplicante empedir/ de que se conhesse

îoy tudo htfa mera estratagema para se arrogar parte [?J/ do

que nãa hera nem podia ser seu./

0 mesmo í'es seu Pay encostando-se com as suas cazas a

Torre sem/ Licenssa alguma sendo prohibido pella Ordem de Sua

Magestade coma asiroa se apon/ta succedera em Braga e elle as

fes e levantou encostadas náo so a Torre/ mas sobrepojando os

Muros para se senharear delLes sera mais Licenssa que/ a que

lhe deu o poder dos seus cabedaes./

Era concluzão (Senhor) todos os requer imentos que o

supplicante e seu Pay/ fizerão íorão e são com carta cuberta;



por que nao ignoravâo que elles/ pr i vat i varaente pretencião ao

consselho de guerra pais tinhão era seu po=/der (corao entendo

que inaa noje tera) o Aivara da concessáo da Torre a

Ir=/mandade de Hossa Senhora raas corao a sorabra della se

apossarão pretende=/rao por diferente tribunai alcansar para

si o raesmo que se tinha concedido/ a Irmandade para cora esta

provizão eracobrirera aquelie alvara./

A escriptura que î izerão tambera Levou seu preteixto para

com ella/ aparentemente mostrar terem tal ou quoal do L2J que

nãa era seu. / e neste requerimento tambera não se pedem a

conf irmassáo mas conciuem/ pedindo o conserve na posse que

athe o prezente teve sendo esta o ter uzado inde/vidamente do

que estava dado a Irraandade de nossa Senhora para cora esta

merce/ poder empedir o progreeso da obra; Termos em que

paresse não deve ser/ deíerido, antes se îas merecidos de htia

demonstragão exemplar porque // quer uzar por cavilLozas

meyos dos Muros de Sua Magestade encontran/do exdiaraetro

[sicJ a raerce que a Kea L grnadeza de Si^â Magsâiade fes a di,ta

lr=/raandade de Nossa S^phora peilo mencionado Alvara.

Sobretudo o que/ Vossa excelencia mandar sera o raais acertado

e mais do servigo de Sua Magestade. /

Vianna 21 de Junho de 1729/

a) Manoei Pinto de villa Lobos//

[1J Palavra iiegiveL

[23 Palavras ile^iveis
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Doc . n:-. 11

A. D. B.

Fundo Monãstico e conventuai

F 675, .___
o73A

Pera i ndi v idua lmente infor/raar a Vossa Senhor ia sobre

este requer imento/ mandey pella Aj udante Hngenheiro//

Domingos Alvarez de Barros medir a rauralha velha e a

serventia que ha/ entre ella e a rauralha nova, e se achou qsig.

a rauralha velha tinha 9 l/d pallmosJ/ de grosso, e a largura

da serventia 25 em hua parte e em outras não che=/ga a 9». 0

que suposto toda a grossura do rauro velho e a serventia que

se acha he pouca para a que se devidar a serventia da

forteí icagão/ porque a menor que asinão os autores são 48

palraos e os modernos se/ aiargão a 54 rezão porque se não

deve preraitir as religiozas fabri/que (sicl e levantem o rauro

da sua cerca sobre o rauro que he de Sua Magestade que/ Deos

gy^rde; ademais que a pedra delle plo contratoo qye se fes

cam o Em/preyteiro da obra se lhe da para ella cora desconto,

e a deste muro lhe não/ deixei tirar pella rezervar paj;a o

Baluarte das Loges que esta emprefeito, nem/ sera conviniente

as reiigiozas íazer despezas em fazer e desfazer em/ tornar a

mudar o muro qye. fizerera. e sômejite se lhe podera preraetir

quando Vossa Senhor ia/ se sirva que fassão o seu rauro sobresi

encastado a muralha; porquanto he im/possivel que o dito

Baiuarte lique assim corao esta sem defenga , e prec izamejate/

se haae por era prefeigcio e defenga cam que não paresse ter



lugar/ o lIj que oîíerecein xazer que derubarão o que fizerera

sobre ■
__ rauraLtia/ sobretudo Vossa Ser.hcirla raar.dara o que mais

conveniente lor ao serv^co de Sua Magesxade/ Vianna y de

Junho de 173-6/

a) ManueL Pinto de villa Lobos //

LIJ Paiavra iiegivel

I
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L-oc . n__. 1__

A . N . i . T .

L,onselhu de >juerra

Consuitas

Mago 4-iA

ConsuLta de 7 de Ju_.ho de LÔ-.4

Senhor

Tendorae sido araostrada hũa provisam de Vossg

Magestadft que Deus guarde/ Passada pelo Desembargo do Passo

pela quai Vossa Magestada he/ servido rae ordenar a direcara

das obras que se acharam/ necessarias e convenientes para se

íazer navegavei o Kio/ Lima, da Villa de Ponte de Lima ate

per siraa da Ponte/ da Barca Pera o que raandel Ver e examinar

raiuda-/ raente coa todas as Pesqueras, Penedos e otros/

Empessilhos que convira venser para se preseguir o CU /

preposto, do qual he amem des poco de o ter bem e ma-/

duramente considerado achei a causa ser factivel e que/

convera a notavel utilidade dos moradores, Villa e/ Lugares

de os arredores do ditto Rio pela faciiidade que/ avera de se

puder barquear nelle as Causas negessarias/ a Vida e Comersio

com hum trabalho de pocos dias/ e hum despendio muitto

limitado para hua isicJ o tratasse im~/ portante a saber de

cento e sessenta rai 1 réis poco raais au CsicJ men-/ nos e o

trabalho de seiscentos horaens por dous dias, sendo/ esta obra



íeitta em quanto dura o Veram l'orquanto que, / tanto que pello

ottuno era g ue coustuĩa as agoas de cresser/ se dií í icultera

muito o trabalhar nella, Vossa Magestade pela ditta/ Provisam

ordenna ao Corregedor desta 'v'ilia de fazer varias/ ordenancas

para o trabalho dellas as quaes ordenancas hoje estam/ todas

convertidas era saldados auxi L iaresavendo ftquada neiLas/

somente alguns veLhos incapazes de trabalho que se ha de/

fazer na agoa Pelo que me Pareseo por nan fiquar esta/ obra

sera eííeito representar a Vossa Ma_g>ĩsiade cora toda a sumicara/

e o Respeito devido seria conveniente hua ordem e mandado/ de

vossa Magestade para se poder chamar e convoquar hum dos/

tersos auxiliares dos raais Circonvez inhos as Partes era/ que

se han de trabalhar por dous athe tres dias de tempo// que a

meu ver bastarara para se conseguir o sustento/ no tocante aos

haraens de trabalho, Vossa Magestade ordenara o/ que for

servido e lne paresser o raais conveniente ao seu/ Real

Servisso a muitto Alta Poderoza e Catolica/ Pessoa de Vossa

Mag^stade goarde Deus corao Seus vassalos ham/ mester. Vianna

o Primeiro de agosto de 1664 anos/

De Vossa Magestade humilde Vassaio Subdito e Creado/

a) Miguei de Lescolle//

l 11 Palavra ilegível
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Doc. n__ 13

A . D . V . C .

i.otas de 'iabelião

by (Jfioi.o

4. 33. 1. 15.

Fls. l'OA e 1<Ô2 v9.

Saibara guantos este publico lnstromento de publica

escritura de obrigacão virera coino no Anno do Nasimento de

nosso senhor Jesus christo de mi 1 setecentos _e nove annas aos

quatorze dias/ do mes de Agosto do di_to anno em esta rauito

notavel vi lla de vianna da íoz de lima, e_ cazas
de/ morada do

muito Reverendo Paullo da Cunha Soto raajor aonde Eu tabaLiara

vira aly em/ minha prezenca _e das testemunhas no fim desta

noraeadas appareceo prezente e_ outrogante/ Feliecianno Alvez

do Rego, _e seu jrmão Luis Alves do Pego moradores na

íreguesia de gontinhais termo da vi LLa de Caminha e Manuel de

Crasto desta vi i la todos tres Mesøtres pedreiros pesoas que

reconhego _e por elies/ foi dito js diserão que elles tinhão

a j ustado cora o deserabargador superintendente e/ zeLladores da

obra da estaoada que novamente se fabrica neste Porto de ĨIJ/

pera a dita obra cortarem no monte a saber duas rail pedras

grandes/ de oita palmas e_ mejo de comprido exforcados, _e de

Largo tres e mejo/_e de grossura coasi dous palmos comporia

difxerenga porque haideJ/ ficar na obra em palraa e_ mejo cora

suas entaihas desbatadas no/ monte pera se carrearem na iorma

da pLanta que tem fei to _E_ deixão Ldesi J /gnada paganda se lhe



por r.ada huma das aitas pearã^, setecentos/
reaes e asim mais

guatro rail pedras que hão de servir de gatoz pera/ pegar nas

ditas duas mi 1 pedras grandes na lorma da planta de sinco

pai/raos de comprido exforcadas porque hão de ser postas na

obra e/ sinco palraos com declaracâo que duas mil destas hcSo

de ter de Largo/ palrao e. mejo, _E_ as outras duas rai 1 _e um

palmo pera se por na/ obra e todas humas _e outras
hão de ter

de aitura palmo _e mejo/ se Lhe hão de pagar o prego de sete

vintens cada huma destas ditas pedras/ de sinco palmos e hão

de coraessar Logo a cortar as ditas pedras/ de raaneira que

athe os primeiros dias de Abrii do anno que vem/ rai 1

setecentos _E dez hão de ter pronptas e_ cortadas rail pedras

das/ grandes _H duas rai i das pequenas, e todos os mezes seráo

obrigadas/ a terera pronptas, _e cortadas sento _e_ sincoenta

pedras das majores, _e tretzen3/tas
das pequenas, _e de Abril

por diante a este Kespeito _a mais se pu[?ĩ/ster hir andando o

Resto das mais pedras desta obrigacam, _e/ pagará toadas as

segundas feiras de cada seraana conforme as pedras/ que

tiverem cortado que seram vistas pello engenheiro da dita

obra, _e/ por official, e_ pessoa
a quem se encarregar o tal

exâme, _e nada se/ lhe dará mais adiantado que aquillo que

tiverera servido. e_
feito/ pellas ditas pedras cortadas na

forma ssima reíerida, e a pagarlemJ/ se 1 he mandara fazer ao

thezoureiro dos subcidios desta super intendenc
ia/V

superintendencia LsicJ com C2J em forma pasados pello

engenheíro i?) da Receita/_e despeza _e asignados pello dito

superintendente e_ zeiladores cuias/ pedras cortarão nos



montes sircumvizinhos aesta villa Lm por se/ capazes de

carregarem os carros as ditas pedras como costumão

cai regar pera/ as obras par t icul lares , e desbastaráo as ditas

pedras em iorma que os carros/ as não duvidãa trazer, nem

seia inpossivel carrega ilas aos montes/ desde o raonte de

Passo de Carruo L3J _e de santa/ luzia e_ de são mamede e são

Francisco e se quizerera o deserabargadar super intendente/ e_

zelladores, e fora tal a obra que se cortem algumas no raonte

da estrela/ E das que tarabem cortarão as que Lá se lhe

mandarera Cortar mas/ senão quizerem sô as cortarão nos montes

da parte desta vil la declarados/
_____

por assj ser, estarera

aj ustados diserão huns _e outros que se obrigavão/ por suas

pessoa LsicJ _e todos os seus bens moveis _e de Raiz havidas e_

por haver _e/ tercos LsicJ de suas almas a que de juizo, _e

desa dea a corapr irem _e_ darem/ satislagão a tudo em esta

escritura declarado pera que huns ficavão/ por fiadores dos

outros, E outros dos outros de raaneira que pello milhor/ e

raais ben parado se podera Repetir, a obrigacam desta

escritura, a.ue-/ diserão outrogavão com todas as

sircunstancias que do direito se Kequerem/ pera milhor

valiidade e asim o diserão e outrogarão digo vallidade/ _e_ por

estar prezente o Reverendo Paullo da Cunha soto raajor hum dos

zella/dores da dita obra por elle íoi dito, _e declarado que

elle aceitava/ en seu norae, _e dos raais zelladores _e

super intendente esta escritura _H/ obrigagão dos outrogantes e_

comprindo elies as condicoens CsicJ _e_
Clausul Las desta/

escritura se obriga a se lhe lazer o pagamento pello sugidio



da dita obra/ r.a lorma Repitida cora deciaracåo que íaltanda

todos ou al-r.Jns dos outrogantes era parte ou _em tcdo a al^uraa

aas contas asiraa Reíleridas/ se obriga a digo Reíeridas se

meteráo officiaes a custa dos outrogantes/ _e pello C4J serião

os mesmos executados, ou prezos; e^ os outro/gantes asim o

aceitarão E de nova outrogarãa _e_ a tudo se obrigarara/ _e aqui

asignaram sendo testeraunhas João Pereira guimaraes e Antonio

Correa desta/ vllia moradores que aqui asignarão joze pirez

f rancisco da silva o escrevj /

a)Fel licianno Alvares do Rego a)Paulo da Cunha/sotto

mayor

a) de Manue 1 LsinalJ de Crasto a)Luis Alvez do Rego

a) João Perelra guimarães a)Antonio Correya Ferrelra//

Lll Falta uma palavra no texto

L2J Palavra ilegivel

L3J Duas palavras iiegíveis

L4J Palavra ilegivel
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Wotas de iaoeiião

b9 Oi'ĩcio

4. 33. 1. IV.

Fls. IV e l'/vy

oaibam quantos este publ ico 1 nstr oraento de escritura de

obrlgacão _e declaragao de Rematagãa/ E_ f iancas ou como era

direito .nilhor nome _a lugar haja
_____

dizer se possa virem comc;

no/ anno do Nasiraento de nosso senhor Jesus Cristo de mil

seteCentos e onze annos Aos/ vinte _E_ tres dias do mes de

Junho do dita anno em esta muito natavel vil la de vianna da/

íoz de Lima _e cazas da morada de Dezembargador Martinho

Vieira juis de fora com algada por sua Ma/gestade que Deus

guarde nesra di_ta vilLa e_ seu termo aLj t?3 digo

superentendente de obra de esta/cada deste Porto onde eu

tabal iam vim, e alj estando prezentes os zelladores

Ministros/ da obra deste Porto abaixo _e asignados aonde

perante mim _e testemunhas ao diante asignadas/ apparecerão

prezentes _E outregantes Francisco Fernandez Cerdal, _e

f rancisco Rongalvez Batinha mestrez/ de carpintaria desta

viiia _H jeronimo de oLiveira, e Jose pirez Rodr iguez e Manuel

Pirez/ Calhestro Mestres de pedraria desta mesma vi 1 la

pessoas hums e outros de raim taba.1 iam re/conhecidos pellos

proprios de que dou fee e_ por
elles foi dito _e

disserão que

Tfc



^r___ar_do/ a ..ancej por ordem do dito desembargador

super ĩ ntendente e zei -.adores da dita obra e^ sua factura/ nã

prezeriva dos mesraos depois de muitos que nella sederão

uit irnaraente/ torão os delLes outregantes assi na factura da

estacada como na pedra/ria e_ de maneira que elles outregantes

irancisco Fernandez Cerdal
___

Francisco goncalvgz Batinha/

remataráo a tactura de cada huma braga de estacas raetidas na

area e cam toda/ a bca forraa
-

Capacidade e seguranga

Concernente a obra, segundo a direyâo/ de engenheiro da d i t a

obra, por preco de quarenta rai L reaes cuia braga he/ de dez

palraos de Coraprido avancados pela obra adiante sem perjnto

da/ largura ser muita, ou Levar rauitas ou poucas estacas

porque a medicão das bracas/ hâo de ser medidas no

Compriraenta da obra sera que possáa Repartir elles

ou/Tregantes mais solharia que a da quantia aSimma qxoe he a

porque re/matarão Com Condigão de que pera dita obra se lhe

Entregarâo pera diamte_iro/ todos os engenhos que ha com

abrigacão de elles outregantes os tornarem/ a entregar na

mesma forraa de sorte que prer ior itando todos ou alguns dos

ditos/ engenhos de alguã obra, ou preffeigão o faram elles

outregantes a sua Custa/ _e assi maís todos os que raais pello

terapo futuro Lhe forem necessarios pera dita/ Factura
da obra

sobredita sem fazer por Conta dos subcidios da obra mais/ que

o preco aSimma rellatado por cada hQa das bragas e_ de darem

lhe/ as raadeiras necessarias por ella postas no Cais >io

cabedello donde eLles/ outregantes por sua Conta as farão



ccr.duzir peras partes necessar ias da obra/ que era cuia

factura e boa forraa seguirão elles outresantes a diregáo do/

engenheiro __n bem assi todas as Sircunstancias que se

apontaram pelios/ Ministros zelladores d.a dita obra, e L 1 . e_

os dussentos a Bôa íorma della/ sem que de algũa das que

torera oteis e Convinientes se poderem ezentar/ elies

outregantes que outrosj Remataram em abrirera a caba da Area/

e fazer os antj aros por ter mao nelia na forma da diregão do

engenheiro i.as/ partes aonde elle apontar sáo necessar_ias as

esCanaz a saber por cada huraa/ braca de dez palraos medida

pelio mesrao raodo no Comprimento a qua/tro mil e outocentos

reaes por cada hũa _e_ feita a obra, ou o que/ se for

Continuando será medida na forma Reliatada Conforme a

enge/nharia da verdadeira raedicão e^ pera
elLes se Lhe farão

de pagamentos na íorma/ ordenada peLLos di__tos Ministros e por

mando por elles asignado por o thezoureiro/ do dito subcidio,

que todas lhe hâo de ser avatidas no ajusto da obra/ ou no

terapo em que se lhe quizer fazer a raedigão de toda ou parte

da/ obra _E que nesta íorma se ajustarâo _E Remataráo pello que

respeita/ a dita obra de Carpintaria. _E pellos ditos

outrogantes jeronimo de oliveira/ e Joze pirez Rodriguez e

Manael Pirez Caihestro foi ditu que elles rematarão a

factu/ra de cada hũa Braga Cobria de pedraria do Caiz feito e_

de toda aCabada/ Conforrae a arte h_ boa disposigão do

engenheiro Porem toda a boa seguranga/ _H perifeigam a quinze

mil e trezentos reaes cada hũa braga Covira que/ serã medida



CumTorme tarabem a engenharia da verdadeira Medigão fazendo/

por Conta delles outrogantes o raandarera vir a area necessar ia

pera dita obra/ ao íugar da passage tudo por sua cor.ta _e

pello mesrao modo Cortarem//
_____

Conduzirem toda a pedra

necessar ia pera a dita obra assi de cantaria/ corao de

pedraria de sorte que de todo hão de dar cada hũa braga e_ o/

dos ditos quinze rai 1 _e trezentos reaes e que este p.rego he

aiem da da obrigaLgãol // he do da obrigagão tsici _e pregos

estipullados por sua _Escritura de Contrato que/ f izeráo no

que Respeita a soalharia nas notas do tabaliara geraldo

Pereira de la/go porem nesta se obrigam elles outrogantes a

todo o transporte e_ carru/agens
de pedra, _E nesta forraa se

obriC2i dj _e nesta forma se ajusta/rão _E_ sendo este assim

sastefariâo os pagamentos assj , e_ do mesmo modo que/ se

ffizerem aos oi t iciaes de Carpintaria, e toda a diregão da

_Engenharia E/ raais que Convinhão a boa f irmeza, e_ seguranga

da dita obra as seguriam/ eiles outrogantes na forma em que

se tem obrigado os raestrez Carpinte_iros/ nesta mesma

escritura e pera a sua íactura, do que respeita a arte da/

sua pedraria se Lhe farão os engenhos que ha peLo prezente _E

por diam/teiro, E_ os tornarão a entregar _e por este modo

diserão elles outro/gantes que por este publico Instruraento

se obrigaráo porem pelios outros e outros pellos/ outros e_

todos por hum, _e hum por todos a darem Comprimento a esta

escri/tura e não a encontrarem em parte ou em tudo nem a

Contradizerera Em/ juizo nem fora delle, antes ao seu



Compr imento se obrigarão deciarando/' mais que no cazo osa se

não perraita que tenda arruinarsse aLgũa parte/ da di_ta obra e_

se Reconhece que íoi por uuipa delles outrogantes ou de/

algura delles a laráo de novo a sua propria custa, E despeza

pera que/ huns e outros f iaváo _e ticavão por fiadores huns

dos outros E_ outros de / outros de maneira que per todos os

bens de milhor _E mais bora parado Se/ poderá repetir toda a

satisfagão desta escritura que os di_tos Mi/nistros aCeitarão

na îorma estipullada e ao Compr iraento e satisíagao della/

obrigam aos eííeitos dos subegidios que Conforrae as

Rizuliicoins LsicJ/ de Sua Magestade que Deus guarde ,
estes

aprovados pera dita obra E_ assim o dese/rão _E deClararão raais

que a Ca 1 necessaria pera di ta obra iha darão posta/ no

Alraazem E deiLa faram conduzir por sua Conta os caprinteiros

LsicJ E que/ os Carpinteiros farão de todo agrado acabada cora

todo o necessar io _e pela/ diregão do d_Lto engenheiro de sorte

que f ique Capaz segura e_ perfeita,/ por neiLa se firmar o

Caiz : que forraarão Corao dito fica, cuia sera fora/ ihe a

volî-a donde ha de principiar o Cais por a banda,
___
que serão

obriga/dos a Continuar na factura da obra sem se poderem

valler de escuza/ algua ComCominagáo de se meterem oí f i___j_aes

a sua propria custa e peras/ Carruagens se Lhe darão a aj uda

satisfazendo as os empre i teiroz/ por sua Conta e peio Justo

prego _e assim o diseráo _E outrogarão e aqui/ aSignarão Sendo

taba 1 iáo Bras gomes de Abreu e Silvestre f ernandez desta

villa que / aqui aSignarão j ose pirez francisco da Silva



escr eveu/

_j ) francisco f er nandez Serdal a)jeronirao de oLi ve ira a;

í rancisco LsinaiJ gongalves batinha a)man_uel pires a)Martin

Vieyra/ a) Bras goraes de Abreu a) L3J da Cunha a)Pauio

Cunha/ a) siivestre f ernandez a) L4J raayers sotto mayar/

Balthezar MatheJ.ro îleyva //

LIJ Paiavra ileglvel

t_d] Palavra inacabada pelo escrivão

L3J Assinatura ilegíveL

t4J Assinatura iiegível
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Saiba.i. quantos estes pubiico instromento de escritura de

Contrato _e_ obrigagão
ou corao em direito meihor norae/ _e iugar

haja e dizer se possa virem como no anno do Nasimento de

nosso senhor jezus christo de raii/ e_ setecentos e_ vinte _e

tres annos Aas vinte e_ outo
dias do mes de dezerabro do dito

anno/ era esta rauito notavei viLLa de vianna foz de Lima e_

cazas da morada de mim tabaiiara ao deante/ decLarada ahj em

rainha presenga _____

das testeraunhas no fira desta noraeadas

apparcerão prezentes/ _e outorgantes de htia parte Jeronimo de

oiiveira. Manoei de oiivejra mestres pedreiros/ moradores

nesta di_ta vliia pesoas hum e autro de mira tabaiiara

reconhecidos peiLos prosesos/ de que dou fee e_ da autra

tambem pareceo o muito Reverendo Padre João Aives Seixas

desta mesraa/ viiia Em nome do raorador bastante que he e

mostrou ser do rauito Reverendo Antonio Felgueira Lima/ conego

prebendado na santa See Primax pella procuracam tsic] de que

ao dizer de verba ad verbum/ he o seguinte Antonio feigeira

Lsic] Liraa conego prebendado na See Primax commi/ssaria de

santo oificio e_ Abbade Rezervatario de Santo Adriao de

Vizeiia. PeLLa pre/zente i ago e_ constatuo
ao muito Reverendo

, , J^Slfå/

N'^-V;--:.-. *~T .*»■*■• ,-•-,'■



Conego J oâo Aives Seixas LLJ meu bastante procurador com

todos os seus poderes em direito L23/ pera que em raeu nome

corao se prezente estivera possa asegarar a escritura de

con/trato que tenho feito cora os raestres pedreiros Jeronirao

de oiiveira e seu 'irmáo/ Manoel de oi iveira da raesma vi 1 ia de

me iazerem humas cazas na dita vii La/ de vianna defronte do

xafaris da eirado de São Domingos coníorme/ a pianta ____

apontamentas que por mim e os ditos raestres vãa asignados e_ o

se/ram tarabem pello tabaiiiara que lizer a escritura em prego

de hum conto/ e outocentos raii rea-ts devididos na forma do

orsamento que no f im dos apontamentos vaj por mim asignado _e_

os ditos mestres. _e
o tabaiiião da es/critura de que rogo e o

fazer da escritura ihe dara meu procurador duzentos/ _e

quarenta raii reaes pera principio da dita obra e_ o raais ihe

aarej aoo Lsic] dito Senhor/ meu procurador de quinze em

quinze dias conforme os officiais que trouxerem/ na obra, as

quais Cazas se obrigaram os ditos mestrez ambos juntos _e

quada hum/ in sollidum per sj sô sera dependengia de outro o

dar feitos e acabados// a dar feitoas _e_ acabadas
Lsic] no f ira

do mez de Agosto do anno tuturo de mii setecentos/ _e_ vinte e_

quatro annos pera que se raetetriam dous Mestres peritos hum

peLLa minha parte/ e outro peiia dos ditas Mestres pera que

deBaixo de Juramento digara se as ditas cazas estão/ íeitas na

forma da pianta _e_ apontamentos,
se f icam segundo e_ não se

ajustando/ se metem tersseiro a minha elieicão Lsic] _e no

cazo que haia defeito na dita obra se lhe/ habatera o que

juigarera os ditos mestres Lavrados e_ aiem disso perderam os



ditos/ raestrez kematantes cem mi i reaes corao tambera os

perderam no caso que não deem/'feita e acabada a di_ta obra no

tempo taxaac que assima îoi dito _e os ditos/ raestres

Hematantes e quada hum deiies in soLLidum se obrigarara amtes

a por e_ amtes a dar satisfagam a dita/ obra na íorma Rel<=.rida

nesta procuragão e cantorme a planta
_____

apontamentos/ _e os

poderej obr igar a arabos os di_tos mestres Rematantes e_ a quada

hum/ deiLes nesta cidade de Braga no juizo ecieziastico

parecendo rae outro/ seculiar pera o que eiies di_tos raestres

renunciarão o seu foro i -J ) e peiia raesraa rae obrigo a lhe

satisfazer prego e quantia da sorte que^ íoi dito, e_ so com/

estas ciausuiias, _e condicoins LsicJ poderá o dito Senhor meu

procurador Joáo Alves/ Seixas asignar a Escrltura por a sam

juizo vaiha esta pracuragão Braga/ quatro de dezembro de rai L

setecentos _e_ vinte _e trez annos, Antonio Fel/geira Lslc] Lima

e não se continha raais na dita procuragam Csic] do dito

Reverendo Antonio Felgue_ira Lima/ que eu tabal iam reconhego

pelia propria, e_ a tornau a Receber o di_to Reverendo João

Alves Seixas/ pello quai juntaraente com os ditos raestres

Jeronimo de Oiiveira e_ seu Irraara/ Manoel de Oiiveira foi dito

que estavão ajustados a saber eiies di_tos Mestrez/ fazerera ao

dito Revet endo Coniga Antonio Fiigueira Lsici Lima as ditas

Cazas que nova/ raente pretende erigir _e_ tudo na forma das

Clauzuiias _e_ firmezas expriraidas/ na dita procuracam tsic] e^

na í'orma da planta e_ apontamentos que vam asignados peiLo

dito Reverendo/ Conigo, e_ por eiies outregantes Reraatantes _e

por mim taba 1 iara _e_ ass.l do mesmo/ modo, e perffeigão que a



plctnta mostra, e os apontaraentos deciaráo acre/ssendo que a

ffronteira das mesmas Cazaa sera feita peiio modo _e_ taihe/ da

da veedoria geraî, _e_ isto alera da mais perlîejgão e talhe

acressido que a dita/ planta daa prezente obra raostra, _e de

tal maneira que na forma da Reííerida/ planta e_ apontamentos

della e nas sircunstancias diserara aqui ha raão _e_ por/

expressas e deciaradas camo se das raesmas, _e_ de quada huma

fizerão expreca Lsic] mengão se obrigarem coma abrigarara

elles Mestres a íazer e_ dar acaBa/da de tudo, a dita obra no

que respeita a pedraria assj de cantaria/ camo de Alvenaria

tuda na mesma ccnforraidade já reiLatada e_ em/ prego e_ quantia

de hura conto _e outacentos
mil reaes divididos na forraa do/

orcamento LsicJ que no fim dos apontamentos vaj asignado

pello dita Reverendo conigo e_ Mestres/ Rematantes par raim

tabaiiam de que o theor he o seguinte orsamento da obra de/

pedraria das cazas propostas nos apontaraentos atras pera o

Reverendo conigo Antonio Feigueira/ Lima _E o prego por que se

aj ustou com os mestres Rematantes _B Por quinhentos _E quinze/

bragas de Alvenaria a mil e_ quatrocentos e_ sincoenta
reaes a

braga importa setecen/tos e quarenta _e seis raii setecentas e_

sincoenta reaes Por treze genelias da írontaria [?]/ a doze

raii reaes cada huma emportão com seus ornatos cento _e

sincoenta e seis rai L reaes /Por quatro genellas que dão Lux

pera setear a sinco mi i reaes vinte mi 1 reaes Por quarenta/

portas ordinarias a sinco mii _e quinhentos duzentos ^ vinte

raii reaes Por trinta e/ tres geneLLas ordinarias a quatro rail

reaes cento e trinta e dous mi 1 reaes, Por nove arcos/ no



Ciaustro _e_ baranda cora suas piiiastras a outo mi 1 reaes

setenta e dous mi 1 reaes peia l?J/ porta principaL cora seus

ornatos, e armas sincoenta mi 1 reaes; os Arcos por baixo/ da

escada dos que f icara no zagara trinta e_ outo mi i reaes _E a

escada cora seus currimaes/ quarenta e_ hum mi 1 reaes, outo

bragas Baranda de des palmos era comprido cada/ braga Cornija

alquitrave LsicJ e frizo cora as reprezas do entabbelamento a

quatro/ mi i reaes e_ sinco Arcos toscos nove mi 1 reaes ca/da

arquo quarenta e sinco rai 1 rea is e a vara corrente de sinco

palraos de comprido de cu/nhai a mil _e trezentos _e

trinta e duas varas quarenta e hum mi i e_ seiscentos reaes/ A

braga de soco por baixo das genelias a nil e quinhentos doze

mii trezentos reaes A bra/ga corrente de soco publ lco pré da

fronteira de dcus palmos e mejo de iongo a mi i outo/centos

reaes quatorze mi 1
___

outocentos reaes A seis bragas quadras e

sincoenta/ e outo paimos de Lageado e_ dos pateos da escada a

dous mi 1 e quatrocen/tos cada braga dezeseis mi 1 cento _e_

quarenta reaes A braga corrente de parapei/to de sobre a

escada da baranda de des paimos de comprido a rai 1 e duzentos

reaes/ doze mi i e novecentos sesenta reaes e_ A braga do frizo

cornija da baranda/ de huma e_ outra parte quatorze mii _e

quatrocentos reais [4] coLLounas/ da baranda a mi 1 e_

outocentos reaes quatorze rail _e_ quatrocentos reaes sinco //

sinco tsicJ bragas quadras _e_ sincoenta e_ sinco palmos de

cantaria a tres mil reaes/ dezeseis rai 1 e quinhentos reaes e

A escada pera o quintai são rai 1 reaes as quatro/ chamines a

outo mii reaes trinta, e dous mil reaes A chamine grande da



Cozinha C5]/ com sua teiiia doze rai 1 reaes a charaine da Agua

do mesrao taraanho dez mii reaes / e A braga de Lageada da

petra da Ribeira pera baranda do quintai a mi 1 reaes/ seis ml

reaes e a corriraáo da escada _e o quintai cora seu guardâo do

priraeiro lanco CsicJ da escada seis mi 1 reaes _e As ietrinas

cora sua charaine sete mi i cen/to e_ sincoenta reaes seram

precizos cabarerage os aiicersses trinta e_ tres bragas/ cubrir

de terra de mii palraas vinte e hum mii reaes, emporta a obra

Lium/' conto e outocentos rai 1 reaes Braga biij de Dezembro de

mi i e setecentas e vinte/ e tres o conigo Antonio

Felgeira CsicJ Lima asignarão tambem em minha prezenga/ _e ao

fazer da escritura os Mestres Jeronimo de OLlveira Manue 1 de

Oiiveira o taballião Joze pirez f rancisco da Silva _e nãa se

orcam CsicJ raais no dLt° orcamento CsicJ esta/ cuia

conformidade e quantia dos hum conto _e_ outocentos mi i reaes

de sua im/portancia se ajustou a prezente obra que eiles

ditos mestres se obrigarão ambos junta/mente e quada hum

delles in sollidum a fazerem _e_ darem de todo feita/ e^
acabada

e com toda a perffeigam e sircunstancias expressadas na dita/

pianta e apontamentos por todo o mes de Agosto do anno futuro

de mil/ e setecentos e_ vinte e quatro annos e_ f inda a dita

obra se meteram dous raestres/ peritos pera examina lla hum

pella parte do dito Reverendo conigo Antonio felgueira Lima/

e outro pelias deLies ditos raestres Reraatantes pera que

debaixo de juraraento de/clararem se as ditas cazas estam

feitas na forraa da planta _e apontamentos/ deiLas pera

vaLLerera camo parte essenciai desta escritura _e se facam



LsicJ as ditas/ Jâ'za-^. seguras e não se avistando se raetera

tersseiro a eiieigáo do dito/ Keverendo conigo e_ sendo cazo

que se acire deieito na dita obra se ihe abaterão o que

di/sera da dita Por estos Lavrados e aiem diso perderão eiles

ditos mestres rema/tantes cem mi i reaes corao tarabem os

perderara, no cazo que não deira feita/ _e acabada a dita obra

no tempo taxado que asirama loi dito _e pera/ principio da obra

Logo receberão ao fazer desta da raáo do dito Reverendo João/

Aives Seixas sincoenta moedas de ouro que fazem duzentos e_

quarenta/ mi i reaes de que se derara por entregues e_

diserao que o mais dinheiro se ihe hira/ dando de quinze era

quinze dias Conforme o nuraero dos officiaes que trouxe/rera na

dita obra e os termos era que a raesma se íosse avancando LsicJ

e/ os Recibos que derera ambos de/ aprovavavãa CsicJ desde

iogo pera todo o tricento e_ querião valessem tambera/' corao

parte dets escritura qu_e elles diserara , proraeterara coraprir

man/ter e guardar ambos e_ quada hum in sollidura cora todas as

fir/raezas _e_ declaragoins obrigagoins Jã referidas, _e na di_ta

planta e a/ppontaraentos declarados _e_ corao principais

obrigados t6J Era Ca/da hura era sj 17] a obrigaram tsicJ de

outro e outro do outro _e_ corao/ fiador hura do outro _e o outro

do outro e principai obrigado/ Removendo cada hum em sj toda

a obrigagam que lhe LtJJ dizendo mais/ que por todo o diante

esta escritura se obrigavão a Responder no/ juizo gerto da

cidade de Braga outro secullar da mesma cidade/ bem asim

perante o juis _e que Ba i perante quera o di_to Reverendo Conigo

os de/ raandar quizer pera que renunciarião e_ darião por



î-íenunc iada a juizo do seu tnro _e ao vincuiiio mas tarabem

todos os previ v-j io, se rende des 'de que crer _e_ pezar serão

que de nada querera aêzer senao esta em tudo cora/pr irem,

guardarem como neLLa se contem. pera cazo eífeito diserão se

obri/gavão ._orao oor igagåo por suas pesoas e todcs os seus

bens Moveis e de Rais/ e_ muitos _e por hura e_ tergos de suas

aimas e o raeihar parado de todos ell.es aon/de quer que

achades forem _e_ por estar di.ĸo forera proraetendo corao

prorae/tão de nao L9J em juizo nem fora delle e_ asim/ raais

peilo dito Reverendo jaão Aives Seixas corao procurador do

dito Reverendo Conigo. Antonio Feigueira Lima foi dito dise

que comprindo eiies dftos raestres/ esta obrigacáo tsicJ E com

todas as firmezas desta escritura se obrigava/ pellos bens e_

Renaas do seu constituinte a este ihe satisiazer todo o

prego/ estipullado e asim o diserara e outregarara, aceitarão

de parte/ a parte Rec iprocamente Eu tabai Lara como pesoa

publ ica estepuilante _e_ aceitante/ a estepullej _e aceitej
em

nome de quem toque e tocar possa _e_ asignarão to/dos sendo

testemunhas Paullo Mendes CarapeiLo e Balthesar/ de iranc isco

e o Conigo Valentim de ffrancisco da siiva _e Bento/ da silva

de oLiveira desta viiia raaradores que aqui asignarão depois/

desta lhes ser iida e par raira Jaze pirez f rancisco da Siiva

Tabal iara o escrevi//

a) Manael de aiivejra

a>jeronima de ol ive ira

a> Pauiio Mendes Campe_LLo



a) o radr e Baithezar I r ancibcn

a) L !</> J

corao tabaLião

a> Bento da Sylva de OLiveira

a) o Conego Vaientim Francisco da Syiva

LIJ Três paiavras iLegiveis

L2J Palavra ilegivel

L3J Palavra iiegiveL

14] Paiavra ilegivei

15] "Aimeida" assinatura aquando da roontagem e numeragao

dos fôiios

LôJ Três paJavras iiegiveis

17] Pa^avra iiegivel

Í8J Palavra iiegíveL

l9J Três paLavras LLegíveis

tiØJ Assinatura iiegívei

.
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Saybao quoantos este pubLico instrumento de escrept ura

de contrato e obrigacão e diz/trato de outra ou corao era

direito railhor nome e J ugar haya e dizer se/ possa virera corao

no Anno do Nassiraento de Nosso Senhor jezus chrispto de/ mi i

Setesentos e vinte e sinco Annos Aos catorze dias do mes de

Margo/ do dito Anno nesta rauito notavei villa de vianna da

foz do Lima e Cazas de/ morada de Domingos Brandão Marinho

Cavaiejro prot'esso da ordera de christo/ e_ oficial major da

vedoria gerai e contadoria desta provincia do minho on/de eu

tabaiião ao diante deciarado vim e_ ahj em minha presenca e

das/ testemunhas no íim desta nomeadas aparesserão prezentes

e outorgantes/ de huma parte o rauito Reverendo Conego Antonio

felgueira de Lima/ Comissario do Santo oficio Abbade de São

Adrião de vizeiLa// de vizelia Lsic] e_ conego prebendado na

Santa See de Braga _e da/
outra parte Manuei de oiiveira e

jeronimo de oliveira mestres pedreiros e_ mo/radores nesta

dita vii La pessoas bens e outros que eu tabalião Reconheco/

de que dou fee _e_ por eLLes foj ditto _e disserão que a

Respeito da obra/ que elie dito reverendo Conigo quer fazer



na hre.~-.ia de h'-_:i_as/ nobres cazas que pretende íazer no Eirada

de oíl. Domtrmas desta villa/ tinhaa fetto contrata e

obrigagáo e a.juste por escreptura de contrato/ íeita nas

Notas deste oíicio peiLo praprietario deLie joze plrez

f rancisco da Siiva/ em que se Referião as obrigacoens dos

ditos mestres apon/tamentas da obra pronta e_ precas
asim da

cantaria corao de aivena/ria e íinaimente todas as raais

obrigagoens theor ditos mestres darem/ de todo finda _e

acabada a mesma obra e_ porquanto a Respe_ito da mes/ma _e_ sua

forraaiidade ouvera Restr ingenc ias da parte delle Reverendo

Conego / por cujo motivo ficara caducando a dita escreptura

por asim/ ser pelia prezente disserão havião por diztratada

E Porem es/taváo navaroente contratados e_ ajustados
eiles

ditos raestres/ Com o dito Reverendo Coniga de fazerera ao

mesmo a obra sobre/dita da Eragrão das mesmas Cazas na iorma

de huma nova/ pianta _e apantaraentos que a eLLa se referra as

quoais asim/ corao os mesroas apontaraentos vão e ficão

asignados por eiies prezentes/ e_ valera todas as suas

expressoens como parte da prezente escreptura/ _e_ como se na

raesma fossem expregas _e
deciaradas tadas/ as sircunstancias

condicoens IsicJ e_ obrigacoens ísic] que as di_tos

apantaraentas de/clarara na cani irmidade dos quoais disserão

eiLes mestres que/ Se obrigavão himpor anbos e_ anbos por bens

a íazerem a tai obra/ cora toda a Prefeicão da Arte e como se

lhe ordena peiios ditos/ apontamentos
tanto de cantaria como

de Aivenaria e_ Revoques/ dLgo de Alvenaria tudo no prego e

quantia de hum conto trezentos/ vinte _e dous rai 1 seissentos



setenta e trez Seis corco aaclara o/ orsamenta que tambera valy

asignado peiias ditos raesteroz digo/ raestrez e_ o dito

Keverendo Ca;-.'-y\o e tambera por mim tabaiiãa Com/ declara.pão

porera que toda a raais obra quizer e_ ser asira de/ Cantaria

corao de Alvenaria sera satisíelta a elles ditos raestres/

peilas raesmos pregos porque porque vaij arsada a mais obra

desta/ obrigacão a quoai toda asim como estão ajustados e_

deciarão os apontaraentos pLanta e orsamento daram finda e_

aCabada/ por todo o mes dezembro deste prezente Anno de

rai 1 sete/sentos e vinte e sinco ao eorapr iraento do que e de

tuda o mais/ e de tudo fazerem cora toda a preíeicão _e

seguranga diserão/ _e obrigarão
anbos juntos _e cada hum in

solidum se obrigarão/ por suas pessoas e_ todos os seus Bens

moveis e de Raiz prezentes/ e futuros e_ tergo de Sua Aima e o

milhor parado de todos eiles onde/ quer que achados forem E

declararão maiz que os pagamentos/ Ldeslta dita obra e pregos

delia lhe serão satisíeitos a elles mes// a eiles mestres

conforme a gente que meterem na planta [LJ/ deiia digo na

íattura deila _e na mesma então afetive/ e cada somana e_ pelio

dito Reverendo Senhor Conego foy dito que com/prindo elies

mestres toda esta obrigacão Se obrigava a Satisfazer/

pronptamente e_ nos pagaraentos sobreditos toda a dita

importancia/ de que os ditos mestres darão Recibos pera que

vaierera Como parte desta/ escreptura he de todo se ajusta e_

corapleta e obra sobredita ao que/ tudo tambero se obrigavão

tarabem por Sua pessoa e_ Bens e_ ter?o
de/ sua Alma e asira o

disserão e_ outorgarão e_ aceitaráo
de parte e_ parte/ _e nesta



nota mandaváo ser íeita a p_r <-.zer.te onde eiles outorga_r--.es/

asignarão estanda prezentes por testemunhas o ccronel Manoei

Pinto/ v'illas Lobos e Doroi i.gos branddo Mariniio e_ as raais

abaixo asigna/das que digo asignadas o que fizer.-îo ao depois

de esta ihe ser Lida/ e deciarada por roim Manue i f ferreira

vianna taba L iara que o escrevj/

a) Antonio jrelgueira de Lima/

a> Manoei de oi iveira/

a) jeronirao de oi iveira/

a) Corone L ManueL Pinto de V 1 i 1 a Lobos/

a) Domingos Brandão Marinho/

a) o Padre Bento Ferre_ira da Costa Pigarra

a)f iernando ferreira de Aicena/

a) ManoeL borges Santiaga a>Joze pirez f f rancisco da

sylva/

a) Bento Correa de f igueiredo/

LIJ Assinatura feita quando da contagem e numeragão dos

folios
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A. N. 17 17

Conselho de úuerra

Consui tas

Maco 03

Consuita de iø de Maio de 1694

A Mayor parte dos Muros da Cidade de Braga/ se achão

sercados de cazas e comsequenteH.er.te/ as torres donde não so

estão emcostados as dos/ Aifaiates mencianadas na Conculta

do Concelho ísicl/ da hazenda, como tão bem as de outros

part icu/ iares mais: As em que vive o mestre escoiia/ ocupão

por sima com a mesraa Caza o Muro donde/corre huma Baranda

para a forre de Nossa Senhora/ dajuda; constame que os

officiaes da Camera com/cedem Licenca para se fabricarem

estas Cazas/ paganda mayor foro as que se edificão

em/costadas aos Muros; Huma Torre pequena em/ cujo destricto

senão havião feito, a mandãa de/ proximo desfazer para cam a

pedra se cal?ar/ a Rua de S. Marcos/

A fábrica dos Muros e forres/ da Cidade de Braga, não

servem mais que/ de ornato pois se lhe não concidera defenca

alguma por serem as forres quadradas, e por com/cequencia

senáo poderem franquiar os Muros/ por sua altura caressem do

mesmo beneíicio/ sendo sô defengaveis para o tempo em que se/

uzavão arietes, e não Arteiharia; o que não abstante/ Me

paresse se haião de comcervar não so a respeito/ do referido

ornato mas em hordera a [ uzar a .-'_/'/ pedra quando convenha



í or !. ií icarsse a Cidade/ tenho dito a Vossa Maĸestade o que se

rae oreresse em satisfa/ssão do que rae ordena o Comcelha Csic)

'jf.. ..-■=, gua de a V> .. ■-:.=>a Mã-zes'ade muitos annos Vianna .--5 de

Hargo de 1694/

a) Dom João de Sousa /''
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